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 A entrada de Portugal na União Europeia, em janeiro de 1986, foi muito 

importante para o nosso país, mas é necessário não esquecer que a União, 

nessa altura, já tinha uma longa história. Aquilo que conhecemos hoje como 

União Europeia é, acima de tudo, um projeto de Paz.  

 Na primeira metade do século XX, a Europa foi palco de duas guerras 

mundiais que se traduziram em milhões de mortos e num continente des-

feito. Foi para contrariar essa realidade que, ao longo das décadas seguin-

tes, a Europa sofreu vários processos de transformação que resultaram na 

União que conheces hoje. Mas o caminho percorrido para chegar a este 

ponto foi longo.  

 Esta publicação procura não só recuperar um pouco do que tem sido 

esse percurso, como também relembrar-te das vantagens que tens ao viver 

no espaço da União: um espaço caracterizado pela diversidade (cultural, 

linguística…), onde podes gozar de um conjunto de direitos que são o resul-

tado de anos de trabalho dos países da União que se têm dedicado a este 

projeto comum. 

 Esperamos que gostes do que vais ler, e queremos que saibas que o 

Centro de Informação Europe Direct do Baixo Alentejo está sempre disponí-

vel para te ajudar. Caso pretendas um dia estudar no estrangeiro ou fazer 

voluntariado, por exemplo, podes contar connosco!  

 

Prefácio 
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Antes de se falar sobre a União Euro-

peia é importante fazer uma distinção: 

Europa e União Europeia não são sinóni-

mos. 

A Europa é um dos seis continentes 

do mundo. Situando-se no hemisfério 

norte, os seus limites estendem-se ao 

oceano Glaciar Ártico, a norte, ao oceano 

Atlântico, a oeste, aos Montes Urais, a 

leste, ao mar Mediterrâneo, a sul, e ao 

mar Negro, a sudoeste. Na Europa exis-

tem cinquenta estados soberanos reco-

nhecidos internacionalmente, sendo a 

Rússia o mais extenso em área e popula-

ção, e o Vaticano o menor.  

Europa e União Europeia 
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A União Europeia é uma união econó-

mica e política, composta, atualmente, 

por vinte e oito estados-membros inde-

pendentes, os quais se situam na Europa. 

Os estados-membros são países demo-

cráticos que partilham valores comuns e 

que se encontram empenhados num pro-

jeto de paz e prosperidade.  
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A primeira metade do século XX foi 

marcada por duas grandes guerras mun-

diais e por diversos conflitos que devas-

taram todo o continente europeu. 

Desejosos de manter a paz e recons-

truir a Europa, após o fim a Segunda 

Guerra Mundial, que terminou em 1945, 

alguns dirigentes europeus decidiram 

trabalhar em conjunto para resolver os 

seus problemas, de modo a que o comér-

cio se pudesse desenvolver e as pessoas 

encontrassem novos meios de subsistên-

cia. 

Assim, foi assinado em 1951 o Tratado 

de Paris, o qual estabeleceu a Comunida-

de Europeia do Carvão e do Aço (CECA).  

Como Surgiu a União Europeia? 
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Esta primeira comunidade, à qual 

pertenciam seis países (Bélgica, Repúbli-

ca Federal da Alemanha, França, Itália, 

Luxemburgo e Países Baixos), represen-

tou o primeiro passo para a integração 

europeia e esteve na origem das atuais 

instituições da União Europeia. Com a 

CECA pretendia-se potenciar o trabalho e 

uma expansão económica e, consequen-

temente, contribuir para um melhor nível 

de vida dos cidadãos, utilizando como 

base o mercado comum do carvão e do 

aço, que eram indispensáveis na produ-

ção industrial. O acordo estabelecia a li-

vre circulação de carvão e aço entre os 

países-membros, a igualdade de acesso 

às fontes de produção, o estabelecimen-

to de preços mais baixos, a melhoria das 

condições dos trabalhadores, e defendia 

políticas para a instalação de indústrias 

siderúrgicas. 

À Comunidade Europeia do Carvão e 

do Aço juntaram-se duas comunidades 

semelhantes em 1957, com a assinatura 

dos Tratados de Roma: a Comunidade 

Económica Europeia (CEE) e a Comuni-

dade Europeia de Energia Atómica (CEEA 

ou EURATOM).  
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A Comunidade Económica Europeia ti-

nha como objetivo fundar instituições 

comuns para o desenvolvimento econó-

mico e estabelecer um mercado comum 

europeu, instituindo um mercado e im-

postos alfandegários externos comuns, 

uma política conjunta para a Agricultura e 

políticas comuns para o movimento de 

trabalhadores e transportes. Entre os 

países signatários encontravam-se os 

países pertencentes à CECA, sendo que, 

posteriormente, aderiram à CEE o Reino 

Unido, a Irlanda e a Dinamarca, em 1973, a 

Grécia, em 1981, e Portugal e Espanha, em 

1986. 

Já a Comunidade Europeia de Energia 

Atómica visava o alcance da independên-

cia energética através do uso da energia 

nuclear. Entre os seus objetivos 

destacavam-se: a cooperação no de-

senvolvimento e utilização deste tipo de 

energia, a criação de um mercado comum 

de equipamentos e materiais nucleares e 

o estabelecimento de normas de segu-

rança uniformes. 

Estas três comunidades europeias 

fundir-se-iam, em 1965, com o Tratado 

de Fusão, também designado Tratado de 

Bruxelas, o qual estabelecia um conselho 

(o Conselho das Comunidades Europeias) 

e uma comissão (a Comissão Europeia) 

unificados para as três, e com sede em 

Bruxelas.  
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Em 1992, com a ratificação do Tratado 

da União Europeia (mais conhecido por 

Tratado de Maastricht), o Tratado de 

Fusão foi revogado e as três comunida-

des passaram a fazer parte de uma orga-

nização internacional com caráter políti-

co. A nova União Europeia assentar-se-ia 

em três pilares: no seio do primeiro pilar 

incluir-se-iam as três comunidades 

absorvidas, e tratar-se-iam dos assuntos 

relacionados com a agricultura, o ambi-

ente, a saúde, a educação, a energia, a 

investigação e o desenvolvimento; o se-

gundo pilar incidiria sobre a segurança e 

defesa comuns; e o último pilar trataria 

da cooperação policial e judicial entre os 

estados-membros. Ao ser criada a União 

Europeia, lançaram-se as bases para a 

criação de uma moeda única. 

Com o Tratado de Maastricht, a deno-

minação Comunidade Económica Euro-

peia sofreu também uma alteração, 

passando a designar-se Comunidade 

Europeia, e os cidadãos dos diversos 

estados-membros ganharam um novo 

estatuto, o estatuto de Cidadãos 

Europeus, que incluía um conjunto de 

direitos e deveres que caracterizavam a 

cidadania europeia, nomeadamente: 

direito a eleger e ser eleito, tanto em 

eleições locais como europeias, direito de 

petição e de recurso ao defensor do povo 

europeu.  
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O Tratado da União Europeia acabaria 

por sofrer algumas alterações, sobretudo 

em matéria de direitos fundamentais, em 

1997, com a assinatura do Tratado de 

Amesterdão, e, posteriormente, em 2001, 

com a assinatura do Tratado de Nice, o 

qual iria permitir a reforma institucional 

necessária ao alargamento da União Eu-

ropeia aos países candidatos de leste e 

do sul da Europa.  
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As mudanças instituídas por este tra-

tado incluíram: o aumento do Parlamento 

Europeu, o aumento de decisões por 

votação por maioria qualificada no Con-

selho da União Europeia, a eliminação 

dos três pilares instituídos pelo Tratado 

da União Europeia, a criação de um Presi-

dente do Conselho Europeu e de um Alto 

Representante da União para os Negócios 

Estrangeiros e a Política de Segurança, e 

a vinculação jurídica da Carta dos Direitos 

Fundamentais, um documento com as 

disposições da União Europeia sobre os 

Direitos Humanos.  

Com a assinatura, por todos os esta-

dos-membros, do Tratado de Lisboa, em 

2007, reformou-se o funcionamento da 

União Europeia, ao emendar o Tratado da 

União Europeia e o Tratado de Roma que 

estabelecia a Comunidade Europeia, e 

que foi rebatizado de Tratado sobre o 

Funcionamento da União Europeia.
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Ocupando uma área superior a 4 mi-

lhões de quilómetros quadrados, e com 

cerca de 507 milhões de habitantes, a 

União Europeia é composta, atualmente, 

por vinte e oito estados-membros 

(Bélgica, França, Alemanha, Itália, Luxem-

burgo, Países Baixos, Dinamarca, Irlanda, 

Reino Unido, Grécia, Espanha, Portugal, 

Áustria, Finlândia, Suécia, Chipre, Repú-

blica Checa, Estónia, Hungria, Letónia, 

Lituânia, Malta, Polónia, Eslováquia, Eslo-

vénia, Bulgária, Roménia e Croácia), 

podendo o seu número aumentar nos 

próximos anos, já que há mais países in-

teressados em aderir ao projeto europeu, 

como a Albânia, a República da Macedó-

nia, a Sérvia, a Turquia e Montenegro. 

Independentemente de em todos 

estes países se viver de acordo com as 

tradições, língua e cultura locais, dando 

voz ao lema da União Europeia «Unida na 

Diversidade», há valores que são parti-

lhados por todos os estados-membros. 

Estes valores, parte integrante do modo 

de vida europeu, têm como base a Digni-

dade do Ser Humano, a Liberdade, a 

Democracia, a Igualdade, o Estado de 

Direito e os Direitos Humanos. 

 

«Unida na Diversidade» 
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 Assim, é possível identificar como 

objetivos comuns a todos os países: 

•  A promoção da paz, dos valores da 

União Europeia e do bem-estar dos 

seus cidadãos; 

•  A garantia da paz, segurança e jus-

tiça, sem fronteiras internas; 

•  O favorecimento do desenvolvi-

mento sustentável, assente num 

crescimento económico equilibrado, 

numa economia de mercado com-

petitiva e na proteção do ambiente; 

•  A luta contra a exclusão social e a 

discriminação; 

•  A promoção do progresso científico 

e tecnológico; 

•  O reforço da coesão económica, so-

cial e territorial e da solidariedade; 

•  O respeito pela diversidade cultural 

e linguística; 

•  E o estabelecimento de uma união 

económica e monetária. 

E, de facto, muitos países da União 

Europeia usam a mesma moeda, o Euro, o 

que torna mais fácil viajar e realizar di-

versas transações. Além disso, os cida-

dãos da União Europeia também podem 

viajar sem serem controlados nas fron-

teiras, e estudar e trabalhar noutros paí-

ses da UE sem receio de que possam so-

frer discriminação. 

by
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Sabias que... 

 A União Europeia tem feito diversos 

esforços para apoiar e promover as artes 

e as indústrias criativas da Europa, numa 

tentativa de preservar o património cul-

tural comum? De facto, são muitas as 

políticas da União Europeia que têm com-

ponentes culturais (sobretudo em áreas 

como as da educação, do desenvolvimen-

to regional e da investigação) e diversas 

as iniciativas  realizadas com o objetivo 

de garantir que todos os cidadãos te-

nham acesso à cultura europeia, desta-

cando-se o Ano Europeu do Património 

Cultural, que também foi celebrado em 

2018, e o programa Europa Criativa, que 

visa apoiar o cinema, as artes e as indús-

trias criativas europeias. 

 

Obtém mais informações sobre estas iniciativas 

em https://www.europacriativa.eu/pt/ e http://

anoeuropeu.patrimoniocultural.gov.pt/. 



14 

Conhecer a Europa, CIEDBA, 2018 

Como vimos anteriormente, na União 

Europeia são valorizadas as diferentes 

culturas e tradições dos povos europeus 

e é respeitada a identidade de cada país e 

as suas instituições, sem que existam 

fronteiras entre os países. 

Foi, pois, para tornar claros os direi-

tos dos cidadãos europeus que foi criada 

a Carta dos Direitos Fundamentais da 

União Europeia, a qual se tornou juridica-

mente vinculativa para a UE com a entra-

da em vigor, em dezembro de 2009, do 

Tratado de Lisboa, possuindo agora o 

mesmo valor jurídico de qualquer outro 

tratado da União Europeia. 

Esta Carta, que se aplica a todos os 

cidadãos europeus, reúne num texto úni-

co os direitos civis, políticos, económicos 

e sociais dos cidadãos europeus, que es-

tavam dispersos em diversas leis e con-

venções internacionais. Nela, o Parla-

mento Europeu, o Conselho e a Comissão 

reconhecem diversos direitos, liberdades 

e princípios relacionados com... 

•  …Dignidade: Todos temos direito à 

vida, a sermos respeitados e prote-

gidos; ninguém pode ser escraviza-

do, torturado, condenado à morte, 

executado; todos temos direito a 

obter informações sobre  procedi-

mentos que afetem a nossa saúde;  

Carta dos Direitos Fundamentais 

da União Europeia 
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 é proibido fazer negócio com qual-

quer parte do corpo humano e pro-

mover ou impedir o nascimento de 

pessoas com determinadas carac-

terísticas ou a realização de clona-

gem humana... 

•  …Liberdade: Todos temos direito a 

viver em liberdade e segurança, a 

ver a nossa privacidade respeitada, 

a acreditar no que quisermos, a ex-

primir as nossas opiniões livremen-

te, a defendermos os nossos inte-

resses, a estudar e trabalhar em 

qualquer país da UE, a dispor dos 

bens que entendermos; é proibido 

forçar alguém a fazer o que não 

quer, expulsar pessoas de um país 

devido às suas crenças ou raça, en-

viar pessoas para países onde este-

jam em perigo... 

•  …Igualdade: Todas as pessoas têm 

os mesmos direitos, independente-

mente do seu sexo, nacionalidade, 

idade, orientação sexual, língua, 

cultura, religião e condição física... 

•  ...Solidariedade: Trabalhadores e 

patrões podem organizar-se para 

defender os seus interesses; nin-

guém pode ser despedido sem justa 

causa; é proibido o trabalho infantil; 

as famílias devem ser protegidas e 

apoiadas;  todos têm direito à saú-

de, a viver condignamente e a ser 

protegidos enquanto consumidores; 

o ambiente deve ser protegido... 

•  ...Cidadania: Todos temos direito a 

exercer a nossa cidadania plena-

mente a nível regional e no espaço 

da UE, a pedir e obter informações 

na nossa língua, a apresentar peti-

ções ao Parlamento Europeu ou 

queixas ao Provedor de Justiça Eu-

ropeu... 

•  ...Justiça: Todos temos direito a re-

correr aos tribunais, a ser julgados 

pública e imparcialmente, a ser de-

fendidos e defendermo-nos, a ser 

julgados ou punidos uma só vez pe-

lo mesmo crime, a ser presumidos  

inocentes, a cumprir uma pena ade-

quada ao crime... 
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Outros Recursos 
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Achas que aprendeste muita informação nova sobre a União Europeia?  

Então responde ao questionário que se segue, assinalando com um «X» as 

respostas que consideras corretas.  

No final, compara as tuas respostas com as dos teus amigos ou colegas e 

descobre quem é, afinal, o perito.  

 

1. Qual dos países que se seguem não foi um dos países fundadores da Co-

munidade Europeia do Carvão e do Aço? 

         Bélgica    França    Luxemburgo   Reino Unido 

2. Quando foram assinados os Tratados de Roma? 

  1955    1957    1958    1960 

3. Qual dos países seguintes não aderiu à CEE em 1973? 

  Irlanda    Dinamarca   Grécia    Reino Unido 

4. O Tratado de Fusão foi revogado pelo Tratado de... 

  Maastricht   Nice    Lisboa    Bruxelas 

5. Quando foi assinado o Tratado de Lisboa? 

  1997    2001    2007    2013 

6. O lema da União Europeia é «Unida na …» 

  Igualdade   Paz     Diversidade   Liberdade 

(Confirma as respostas na página 22.) 

 

Testa os Teus Conhecimentos…  
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Descobre o que já sabes sobre a história da União Europeia, realizando 
estas palavras cruzadas… (Confirma as respostas na página 22.)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Testa os Teus Conhecimentos…  

Horizontal 

5.  Comunidade Europeia de Energia Atómica (acrónimo). 

6.  Último país a aderir à União Europeia, em julho de 2013. 

7.  Cidade europeia onde se assinaram tratados, em 1957, 

com vista à criação de duas novas comunidades europei-

as. 

11. Tratado de _____. Tratado assinado em 18 de abril de 

1951 por seis países europeus. 

12. «Unida na _____». Lema da União Europeia. 

13. Tratado de _____. Assinado em Bruxelas, em 1965, 

estabelecia um conselho e uma comissão unificados para 

as três comunidades europeias existentes na altura. 

14. Cidade portuguesa onde se assinou, em 2007, um dos 

tratados da União Europeia. 

Vertical 

1.  Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (acrónimo). 

2.  País que aderiu à CEE em 1981. 

3. País presentemente candidato à União Europeia. 

4. Cidade dos Países Baixos onde se assinou, em 1992, o 

Tratado da União Europeia. 

5. Comunidade _____ Europeia. Comunidade criada em 

1957 com o objetivo de estabelecer um mercado comum. 

8. Um dos países fundadores da primeira comunidade 

europeia, em 1951. 

9. Tratado de _____. Tratado assinado em 2001, que iria 

permitir a reforma institucional necessária ao alargamen-

to da União Europeia aos países candidatos de leste e do 

sul da Europa. 

10. Um dos países que aderiu à CEE em 1986. 
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Testa os Teus Conhecimentos…  

 

(Confirma as respostas na página 22.) 
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Gostaste do que leste? Gostarias de saber mais sobre a União Europeia, a sua história, 

as suas instituições, os seus valores e os Estados-Membros? Experimenta explorar os 

sites que se seguem. 

 

•  Comissão Europeia: ec.europa.eu/commission 

•  Conselho da União Europeia: www.consilium.europa.eu/pt 

•  Conselho Europeu: www.consilium.europa.eu/pt/european-council 

•  Parlamento Europeu: www.europarl.europa.eu/portal/pt 

•  Parlamento Europeu – Gabinete em Portugal: www.europarl.europa.eu/

portugal/pt 

•  Portal Europeu da Juventude: europa.eu/youth/es_pt 

•  Representação da Comissão Europeia em Portugal: ec.europa.eu/portugal 

•  Tribunal de Justiça da União Europeia: curia.europa.eu/jcms/jcms/j_6/pt/ 

•  Tribunal Europeu dos Direitos do Homem: www.echr.coe.int 

•  União Europeia: europa.eu/european-union 

Queres Saber Mais sobre a UE?  
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Testa os Teus Conhecimentos… – Soluções 

Atividade pág. 18:  

Atividade pág. 19:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade pág. 20:  

 



 

 

CENTRO DE INFORMAÇÃO EUROPE DIRECT 

DO BAIXO ALENTEJO 
 

 

HORÁRIO 

segunda a sexta-feira 

9.00–12.30 e 14.00–17.30 

 

ATENDIMENTO PRESENCIAL 

Largo Vasco da Gama, s/n 

7750-328 Mértola 

 

CORREIO ELETRÓNICO 

europedirect@adpm.pt 

 

TELEFONE 

(+351)  286  610 008 

 

WEBSITE 

europedirect.adpm.pt 

 

 

REDES SOCIAIS 

FACEBOOK – fb.me/europedirectbaixoalentejo 

TWITTER – twitter.com/EDBaixoAlentejo 

 

MÉDIA 

Newsletter – europedirect.adpm.pt/index.php/newsletter 

A Europa na Rádio – soundcloud.com/europedirectbaixoalentejo 

 



 

 

O Centro de Informação Europe Direct do Baixo Alentejo está sedeado em Mértola desde 1996 e a sua 

área de intervenção abrange treze concelhos do Distrito de Beja: Aljustrel, Almodôvar, Alvito, 

Barrancos, Beja, Castro Verde, Cuba, Ferreira do Alentejo, Mértola, Moura, Ourique, Serpa e Vidigueira.  

A sua entidade de acolhimento é a Associação de Defesa do Património de Mértola.  
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